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5 FEMDOS NO ABC
Cinco melatúrgicos foram feridos a tiros peios po- não foi maior devido à interferência da direção do sin- 

iiciais que reprimiram a passeata dos grevistas em São dicato que evitou o que poderia ser uma tragédia. (Úi- 
BernardodoCampo. regiãodoABCpauiista. Osme- tima página)
taiúrgicos reagiram com pedras e paus e o confiito só ____________________________________________

Aconteceu faz 
campanha e busca 

novos apoios
Nesta úttima semana foi comemora

do o Dia da Comunicação Socia). Nesta da
ta. queremos agradecer o apoio dos ieito- 
res do ACONTECEU espaihados por to
dos os estados brasiieiros e reafirmar nos
so empenho de coiocarmos a serviço dos 
movimentos sociais, nessa iuta constante 
peia justiça e methoria das condições de vi
da da popuiação.

Infeiizmente, sofremos também com 
a escaiada da inflação e somos forçados a 
buscar ajuda pata tentar superar as dificui- 
dades financeiras de impressão e correio. 
Assim, somos forçados a reajustar as coia- 
borações dos ieitores (aproveitando a on
da dos descongeiamentos vide pág. tO) pas
sando a assinatura anuai para NCz$5,00 e 
in stitu in d o  a assina tu ra  de apo io  de 
NCzSlO.OO. Para o exterior, a assinatura 
passa a ser de USS 50 para todos os 
continentes.

Sabendo das dificuidades de algtfns 
teitores que moram em regiões mais distan
tes, estaremos aceitando assinaturas (ou re
novações) com o vaior antigo até o dia 31 
de maio. impreteriveimente.

As assi naturas podem ser encaminha
das em vaies postais (para Agência Largo 
do Machado - Rio de Janeiro - em nome do 
Centro Ecumênico de Documentação e In
formação - CEDI) ou em cheque nominai 
para o CEDI. Rua Cosme Veiho, 98-f. Rio 
de Janeiro - CEP 22241.

Monumento destruído 
em Voita Redonda 
náo será removido

(Pág. 14 e 15)

Povos atingidos 
peias barragens 

debatem soiuções
(Pág. 4)



Assembléia de professor adia greve
Cerca de 3 mH 500 profes

sores da rede oficial do Distrito 
Federal votaram dia 29 de abril, 
em assembléia realizada no es
tádio Mané Garrincha, pelo in
dicativo de greve. Com algumas 
cláusulas atendidas pela Funda
ção Educacional, a maioria de 
caráter social, a categoria amea
ça cruzar os braços, caso o go
verno continue se recusando a 
fornecer o reajuste de 71%, con
tido na pauta de reivindicações.

Valter Valente, o Peninha,

diretor do sindicato dos Profes
sores, disse que ouviu da secre
tária de Educação, Josephina 
Balocchi, que o GDF não pode 
conceder os 71% de reposição, 
porque o Governo Federa! não 
permite. Lembrou que, embora 
oficialmente adata-base dos do
centes tenha passado para pri
meiro de janeiro, a categoria 
continua seguindo o primeiro de 
abril, "por força do acordo co
letivo", acrescentou. (Correio 
Braziliense, 30 /4 /89 )

Magistério mineiro voita às aulas
Terminou dia 3 a greve, que 

durou 36 dias, dos professores 
da rede particular de Belo H o
rizonte. Em assembléia realiza
da pela manhã, eles decidiram 
esperar o julgamento do dissí
dio, já que não chegaram a um 
acordo com o sindicato patro
nal. Os donos de escolas rejei
taram a proposta conciliatória 
do Tribunal Regional do Traba
lho (TRT), concedendo aumen-

to de 69,46%, para quem tem 
data-base em fevereiro, e de 
80,32% para aqueles cuja data
base é março. Os professores da 
rede pública estadual, em greve 
há 28 dias, devem avaliar hoje 
em assembléia a proposta do 
governador Newton Cardoso de 
um reajuste de 41 % dos salários 
de abril. (O Estado de São Pau
lo, 4 /5 /8 9 )

Lobby é próxima etapa da greve
Em resposta ao endureci

mento do governo paulista em 
relação à greve do magistério, 
que dura 15 dias, 22 mil profes
sores, em assembléia realizada 
dia 3 na Praça da República, de
cidiram convocar cem mil do
centes, pais e alunos para se ma
nifestarem diante da Assembléia 
Legislativa dia 9. O objetivo é 
fazer com  que os deputados 
pressionem o governador Ores- 
tes Quércia a aceitar as reivindi
cações da categoria. Os profes
sores pedem um piso profissio
nal de NCz$470,00, reposição 
de perdas de 101% e pagamen
to dos dias parados. O governo

oferece apenas antecipação es
calonada até 23,5% e reestrutu
ração da carreira do magistério 
em julho.

"Quércia está empatando 
em arrogância e petulância com  
Paulo Maluf. Ele quer testar o 
movimento. Agora é jogo  de 
braço", afirmou o presidente da 
Associação dos Professores do 
Ensino Oficial do Estado de São 
Paulo (Apeoesp).João Felício. 
Segundo a avaliação da entida
de, 85% dos 200 mil professo
res da rede estadual aderiram à 
paralisação. (O Estado de São 
Paulo, 4 /5 /8 9 )
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Colonos acampam para gwemo comprar tetras

D grWÍMf/U MS OíMTÜCnS t'M'OH f/f w ;//nõu

Cerca de 150 colonos monta
ram um acampamento nos jardins 
da Secretaria Estadual de Agricul
tura, onde pretendiam ficar até o 
dia 5/5 quando terminaria o pra
zo dado pelos agricultores do Mo
vimento Sem-Terra para que o go
verno do estado do Rio Grande do 
Sul inicie a compra de terras para 
assentaras 1.200 famílias acampa
das nas fazendas Annoni, em Sa- 
randi, e Salto do Jacuí, em Rincão 
do Ivaí.

Os quatro colonos e dois reli
giosos que estavam em greve de fo

me há 16 dias suspenderam o mo
vimento, quando o governador 
Pedro Simon anunciou a abertu
ra de negociações para a compra 
de terras destinadas ao assenta
mento das famílias. Os colonos fo
ram transferidos para o Hospital 
de Pronto-Socorro e, depois de 
examinados pela médica Renata 
Beckelmann, receberam alta. To
dos, segundo a médica, estão bem, 
apesar de alguns terem apresenta
do complicações digestivas.

A suspensão da greve foi em 
consequência de um acordo entre

o governo do Rio Grande do Sul 
e os colonos do Movimento Sem- 
Terra em torno da compra de 10 
mil hectares para o assentamento 
das famílias, firmado na Secreta
ria de Agricultura. Darci Maschio, 
da executiva estadual do Movi
mento Sem-Terra, disse que os 
agricultores apresentaram 43 mil 
hectares de terra para que fossem 
vistoriados e comprados para a 
realização do assentam ento de 
1.200 famílias. O governo só visto
riou 10 mil dós 43 mil hectares. 
(JB, 30/4/89)

Posseiros vão ao Palácio Guanabara
Após ameaçar fazer uma gre

ve de fome dentro do Palácio Gua
nabara, caso não fosse recebida 
dia 4 pelo Governador Moreira 
Franco, uma comissão de possei
ros de áreas urbanas e rurais do Es
tado do Rio foi recebida pelo Sub
secretário de Assuntos undiários 
do Estado, Vicente Loureiro, e 
concordou em adiar o encontro 
para o dia 12. A comissão - forma

da por 21 membros de associações 
de moradores de comunidades da 
Baixada Fluminense, de Niterói, 
da Zona Oeste, de Magé e de Ita- 
boraí, representantes da CUT Ru
ral e da Famerj e quatro parlamen
tares - representava cerca de 100 
posseiros, que fizeram manifesta
ção, dia 4, em frente ao Palácio.

Os manifestantes reivindica
vam prioridade para a solução de

cerca de 600 conflitos fundiários 
no Estado do Rio e incentivo à 
produção agrícola das famílias já 
assentadas.

Vicente Loureiro explicou 
que, dentro de 180 dias, serão dis
tribuídos 20 mil títulos de terra em 
nove áreas já  desapropriadas e 
com imissão de posse, o que vai 
custar ao Estado NCz$ 600 mil. (O 
Globo, 05/05/89)

Rade sofre atentado em Mato Grosso
O bispo de Ji-P araná, em 

Rondônia, dom Antônio Possa- 
mae, foi dia 24 para Juína, onde o 
frei capuchinho Wilson Piazza so
freu atentado no dia 21 de abril. O 
frade, esfaqueado e ferido na ca
beça, está em estado grave no hos
pital de Castanhcira. Ele teria si
do interrogado por duas pessoas

encapuzadas sobre suas atividades 
pastorais e, em seguida, ferido.

As sucessivas ameaças a reli
giosos nos municípios de Casta- 
nheira, Juína, Aripuanâ e Jurue- 
ma levaram a população a cobrar 
das autoridades mais segurança e 
providências. Pede-se punição aos 
perseguidores de padres e lideres

sindicais. A Comissão Pastoral da 
Terra entrará com pedido de in
quérito na Polícia Federal para 
apurar o atentado e ressalta que, 
em abril de 1987, o padre Vicente 
Canaã foi assassinado em Casta- 
nheira a mando de latifundiários 
e madeireiros. (O Estado de São 
Paulo; 25/4/89)
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Encontro cria Comissão Naciona! dos 
Labaihadores Atingidos por Barragens
O I Encontro Naicona! dos Tra

balhadores Atingidos por Barragens, 
promovido pela CUT, articulou movi
mentos de resitência de todo o país.

O encontro possibilitou a reunião 
de líderes sindicais, comunitários e in
dígenas na discussão dos efeitos sociais 
das barragens já construídas e do Pla
no 2010 da Eletrobrás, que prevê a im
plantação de mais de cem grandes 
hidrelétricas.

No encerramento do encontro foi 
criada a Comissão Nacional Provisó
ria dos Atingidos por Barragens, a pri
meira articulação Nacional dos movi
mentos regionais, e ainda, redigida a 
Carta de Goiânia, um manifesto frente 
a Política Energética do Estado.

CARTA DE GOIÂNIA

Nós, participantes do 1 Encontro 
Nadoral de Trabalhadores Atingidos 
por Barragens, em Goiânia, de 19 a 2! 
de abril de 1989, reconhecemos a im
portância da geração de eletricidade, 
mas também da sua economia e con
servação. Entretanto, sabemos que a 
atual política do setor a um modelo de 
desenvolvimento que privilegia os in
teresses do grande capital (construto
res, mineradores, indústrias, fabrican
tes de equipamentos pesados e finan
ciadores - nacionais e internacionais - 
e credores da dívida externa), excluin
do a classe trabalhadora do processo 
de decisão, planejamento e implanta
ção dos programas do setor.

Esta política, concretizada no 
Plano 2010, da Eletrobrás, é elabora
do no sigilo dos altos gabinetes, sem 
a participação da sociedade.

Os projetos do setor elétrico não 
geram só energia, mas uma série de 
efeitos perversos, tais como: inunda
ção de milhares de hectares de terras 
férteis; aumento da concentração fun
diária, deslocando contra a sua von
tade, milhares de famílias de trabalha
dores rurais e ribeirinhos e os povos in
dígenas; expulsão do homem do cam
po para as periferias das cidades; em
pobrecimento da população atingida; 
dispersão de comunidades e povoados; 
perda de um saber popular sobre a ter
ra e o rio; alteração dos rios - com 
ocorrência de doenças e contaminação 
das águas.

Diante deste quadro exigimos do 
governo:

1- elaboração de uma nova políti
ca para o setor elétrico com a partici
pação da ciasse trabalhadora;

2- que sejam imediatamente soiu- 
cionados os probiemas sociais e am
bientais gerados pelas hidrelétricas já 
construídas e que isto seja condição 
para implantação de novos projetos:

3- o cumprimento dos acordos já 
firmados entre os atingidos e as con
cessionárias do setor elétrico;

4- fim imediato aos subsídios ta
rifários às indústrias favorecidas peio 
setor elétrico.

Reforma agrária já, sob o contro
le dos trabalhadores

Demarcação das terras indígenas 
Demarcação das terras das comu

nidades negras remanescentes de 
quilombos

Não pagamento da dívida 
externa

CARTA DE GOIÂNIA
Goiânia, 21 de abril de 1989 
Central Única dos Trabalhadores 

-CUT
Comissão Regional dos Atingi

dos por Barragens-CRAB
Comissão Pastoral da Terra-CPT 
Comissão Pró índio de São 

Paulo-CPl/SP
Conseiho Indígena

Missionário-CIMl
Movimento de Apoio à Resistên

cia Waimiri Atroari-MAREWA 
Sindicato dos Trabalhadores Ru

rais de Altamira/Pará
Polo-Sindical do Sub-Médio do 

São Francisco
Centro de Apoio aos Movimen

tos Populares do Vaie do 
Jequitinhonha-CAMPO

Comissão Regionai dos Atingi
dos Por Barragens do Iguaçu-CRABÍ 

Projeto CALUNGA-
Universidade Federal de Goiás

Centro de Estudos e Pesquisas do 
Instituto Sedes Sapieteae-SP-CEPIS 

Centro Ecumênico de Documen
tação e lnformação/RJ-CEDl

Federação dos Estudantes de 
Agronomia do Brasil-FEAB

Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra-MST

Partido dos Trabalhadores - Se
cretaria Agrária Nacinai-PT

Sociedade de Defesa dos Direitos 
Humanos de Marabá-Pará-SDDH 
Marabá

#<?/na/fa una Cí/T 
e sMca//sías em 
c/dade do &//

Mais de 30 mil pessoas parti
ciparam dia 1?, em Sapiranga, da 
2? Romaira do Trabalhador orga
nizada pela Regional Sul 3 da 
CNBB, em conjunto com a CUT 
e entidades sindicais do Estado, 
com a participação de cinco bis
pos. Representantes das 15 Dioce
ses, que lotaram mais de 400 ôni
bus participaram de uma cami
nhada até o Parque do Imigrante, 
que começou na frente de uma fá
brica de calçados, onde a 30 de se
tembro foi assassinado o operário 
Carlos Dorneles, de 19 anos, que 
integrava um piquete de greve.

O ato final da solenidade foi 
celebrado por Dom Ivo Lorschei- 
ter, Presidente da Regional da 
CNBB, e pelo Bispo de Novo 
Hamburgo, Dom Boaventura Klo- 
penburg. Ele ficou impressionado 
ao ver uma bandeira do PCB en
tre as faixas e cartazes:

Todos procuram vender o seu 
peixe. Este é um dos tributos à de
mocracia e de maneira nenhuma 
podemos impedir sua manifesta
ção. Em russo, esta atitude tem o 
significado de glasnost.

Segundo o Bispo, as autorida
des locais, principalmente a Prefei
ta Marlene dos Santos Wingert 
(PDT), queriam probir a manifes
tação, temendo invasões, mas ele 
assumiu as responsabilidades pe
la manifestação, que preferiu cha
mar de "ato profundamente reli
gioso do povo gaúcho".

Na homilia, Dom Ivo disse 
que independentemente de se rea
lizar no 1 ? de maio, a romaria ti
nha um sentido de garantir a "dig
nidade do trabalhador e do movi
mentos sociais, como forma de or
ganização para a libertação". Os 
trabalhadores cantaram hinos re
ligiosos e gritavam slogans como 
"Trabalhador unido jamais será 
vencido" e "Trabalhador organi
zado jamais será pisado". (O Glo
bo. 02/05/89)
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Funai encontra índios gnajá na iinha de trem
A tribo buré, um pequeno 

grupo de 130 tupi-guarani que vi
ve isoiado à beira do rio Uminapa- 
nema, no norte do Pará, foi sur- 
preeendido há 9 dias por uma 
equipe da Funai. Médicos, enfer
meiros e sertanistas desceram na 
roça de mandioca da aldeia a bor
do de um helicóptero da Petrobrás 
com vacinas, medicamentos e ali- 
mentos. É a primeira vez que os ín
dios recebem assistência da Funai. 
O médico Marcos Antônio Gui
marães. depois de examinar os ín
dios, ficou assustado: "É um ver
dadeiro milagre que ainda estejam 
vivos". Muitos haviam contraído a 
malária e pelo menos seis deles ha
viam sido picados por cobras.

A Funai, na verdade, sabia da

existência da tribo dos burés des
de 1982, quando foram descober
tos por missionários das Novas 
Tribos do Brasil. No ano passado,

esses missionários enviaram um 
reiatório à Funai pedindo assistên
cia médica. Aiegando falta de re
cursos, a fundação não encami
nhou nenhuma equipe à aldeia. 
Somente há dois meses, o sertanis- 
ta Sidney Possuelo visitou os bu
rés e requisitou uma equipe de 
emergência.

"Que isto sirva de exemplo e 
sensibilize as autoridades para a 
carência de recursos da Funai", 
justifica-se o superintendente em 
Belém, Dinarte Nobre de Medei- 
ro. A Funai pretende, agora, mon
tar um posto de assistência aos bu
rés, apenas com rádio e medica
mentos, a 20 ou 30 quilômetros da 
aldeia. (O Estado de São Paulo, 
5/5/89)

Buré recebem brancos sem resistência
O helicóptero aparece na cla

reira. dá voltas, pesquisa a área e 
finalmente desce devagar na roça 
de mandioca, espalhando poeira e 
folhas. Os índios, curiosos, come
çam a se aproximar. Fazem sinais 
e tentam comunicar-se num diale
to difícil de ser entendido até pelo 
experiente sertanista João Carva
lho. que conhece a língua de ou
tros grupos tupis. Mesmo assim, 
algumas palavras podem ser en
tendidas. como curumim (crian
ça), cunhã (mulher), tipoi (tipóia) 
e papá (fogo).

Mulheres e crianças apalpam 
os recém-chegados. Os homens ro
deiam o helicóptero. Um jovem 
mais afoito não resiste: nu, se ar

ma de guerra, ele entra na cabina 
e fica esperando. Quer voar. A ce
na se repetiu nos últimos dias des
de o início da operação de saúde 
no Cuminapanema. Nas três al
deias, distantes entre si algumas 
horas de caminhada, os índios re
ceberam os brancos sem demons
trar receio. Na noite do dia 1 ? hou
ve uma festa na aldeia maior. Mar
cando o ritmo da música com bor- 
dunas, os homens dançaram até de 
madrugada e tomaram uma bebi
da ferm entada feita de 
cajá-manga.

A partir dos sete anos de ida
de, os índios passam a usar um bo- 
toque ainda não encontrado em

tribos já  contatadas. Um pedaço 
de pau com 2,5 centímetros de 
comprimento é introduzido no lá
bio inferior através de uma incisão 
de alguns centímetros. O botoque 
não é retirado pelos indígenas nem 
na hora de dormir.

Na aldeia maior a caça já  es
tá difícil e os índios precisam ca
minhar muitos quilômetros para 
encontrar alguma animal. A car
ne levada pela equipe médica pre
cisa ser constantemente vigiada, 
pois os indígenas sempre tentam 
pegar um pedaço para a família, 
quando não há ninguém tomando 
conta dos mantimentos. (O Esta
do de São Paulo, 5/5/89)

Funai contata índios isoiados no Pará
O sertanista Samuel Vieira 

Cruz anunciou dia 4 que mais 36 
índios isolados foram encontrados 
por funcionários da Funai, peram
bulando em território maranhen
se, ao longo da estrada de ferro de 
Carajás. Os índios são de três gru
pos guajás, o mais numeroso dos 
quais era composto por 24 locali
zados numa das quatro áreas em 
que se divide essa tribo no Mara
nhão, conhecida como área indí
gena araribóia. O outro grupo não 
chegou a ter contato com a Funai, 
mas seus integrantes devem ser 12

por causa dos rastros encontrados 
e pelos quatro tapiris (cabanas) ar
mados perto da área indígena auá.

Em funcionamento há quase 
cinco anos, a ferrovia de Carajás 
escoa a segunda maior produção 
mineral do País, da mina ao lito
ral, numa extensão de 870 quilô
metros, e ao longo da linha férrea 
a Funai ainda está entrando em 
contato com índios isolados. Os 
funcionários já conversaram tam
bém com duas índias guajás, que 
aparentavam 40 anos. Uma elas le
vava uma criança no colo, andan

do a 1,5 quilômetro do leito da 
ferrovia.

Para a Funai, o episódio de
monstra a necessidade de se con
tinuar a desenvolver uma açãao 
permanente dê proteção aos ín
dios, demarcando suas terras e res
peitando seus direitos. O grande 
problema é a falta de recursos. Pa
ra resolvê-lo, a saída seria utilizar 
o que ainda resta das verbas do 
convênio entre a Companhia Vale 
do Rio Doce e a Funai, lembra um 
assessor. (O Estado de São Paulo, 
5/5/89)
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Aconteceu

Desmatamento em reserva é denunciado por índios
Cinco índios da reserva Xa- 

pecó, no oeste catarinense, de
nunciaram  à P rocuradoria Ge
rai da  Repúbiica o "estado de 
com pleto abandono em que vi
vem" e exigiram "o imediato re- 
florestam ento da  área que des
de o início do sécuio vem sendo 
desm atada peios madeireiros da 
região, em cumplicidade com  a 
Funai e o 1BDF". Os índios re
presentam as tribos caiguangues 
e tu p i-g u a ra n i, que  o cu p am  
quase 16 mil hectares entre os 
municípios de Xanxere, Abelar
do Luz e Marema, com um a po
pulação de quase quatro mil ha
bitantes. "Ficam os seis meses 
sem ver m édico ou den tista  e 
muitas das obrigações da Funai 
estão sendo pagas com os recur
sos da  nossa comunidade", de
nunciou o vice-cacique Alcides 
Belino, de 28 anos.

A  reserva Xapecó foi cria
da em 1902, pelo então Serviço

de Proteção ao índio, com  50 
mil hectares, totalm ente cober
tos por araucárias. "De lá para 
cá, foram  tom ando as beiradas 
da nossa terra até acabar nisso", 
queixou-se o caiguangue Vicen
te Fernandes, de 69 anos. Da co-, 
bertura original, restam 30%. O 
advogado Leonel Baggio, asses
sor jurídico do Conselho Indi- 
genista M issionário (Cimi), dis
se que foram  entregues docu
m en to s  que " co m p ro v am  a 
cu m p lic id ad e  d a  F u n ai e do  
1BDF na exploração ilegal de 
m adeira na reserva. H á contra
tos com  madeireiros assinados 
pela Funai, que perm itiu a ins
talação de um a serraria dentro 
da reserva", disse Baggio.

Depois de derrubarem o an
tigo cacique, ano passado, por 
participar da retirada ilegal de 
m adeira, os índios querem ago
ra que a Funai refloreste a reser
va com  araucárias e ervateiras.

"N os últimos 35 anos não foi 
plantada um a só árvore na nos
sa terra. E eu, que reclamava do 
desm atam ento, era am eaçado 
de morte", lembra Vicente. A  re
serva Sapeco está sem chefe de 
posto (cargo da Funai) desde o 
dia 12 de dezembro.

Os índios sobrevivem hoje, 
segundo Baggio, graças às cul
turas de milho, feijão, m andio
ca e bata ta , "com  o d inheiro  
dessas colheitas, eles estão pa
gando um a professora para en
sinar caiguangue e tupi às crian
ças, pois os professores da Fu
nai só ensinam português, além 
de m anterem  tam bém  três en
fermeiras", acrescentou o advo
gado. Ele garante que o auxílio 
federal praticam ente não existe. 
A procuradora-geral da Repú
blica, Ela Castilho, prometeu ser 
"um  canal das reivindicações 
dos índios e acelerar as provi
dências". (JB, 4 /5 /8 9 )

Ouro virou inferno da tribo Apaiaí
A  tribo  A paiaí, localizada 

às proximidades do rio Paru, no 
m u n ic íp io  de A lm erim , está  
sendo prejudicada com a explo
ração de ouro, no garim po "13 
de maio", que fica no m esm o 
rio. A inform ação foi dada, dia 
18 de abril, pelo cacique da  tri
bo, Jaké A paiaí, para fazer de
n ú n c ia s  re la c io n a d a s  à 
exploração.

O cacique disse que um a 
empresa, de nom e desconheci
do, com filial em São Paulo, está 
no local há 10 anos explorando 
ouro, com  m aquinarias e um

certo núm ero de pessoas. Jaké 
declarou que, por dia, são tira
dos mais de 20 quilos do ele
m ento químico. O prejuízo p a
ra a tribo, contou Jaké, é que es
pan ta  a caça, contam ina o rio 
Paru

P inon Friaes, da Sociedade 
de Preservação do Patrim ônio 
C ultural e dos Recursos N atu 
rais da Região A m azônica (So- 
pren), estava presente durante a 
entrevista e falou que a explora
ção afeta o ecossistema dos ín
dios. "A cada cinco anos, eles 
m udam  de local devido à abun

dância de alimentos. Por isso, 
toda a área com pleta um ecos
sistema próprio dos índios, for
m ando um  ritual harmônico", 
acrescentou ele.

O local onde está havendo 
a exploração é a  área sagrada da 
tribo  A paiaí, onde os m ortos 
são enterrados, conhecida ain
da de "Cem itério dos pais". P i
non Friaes falou que os garim 
peiros en g an aram  os índios. 
"Eles os iludiam, dizendo que 
não tinham  direito sobre a área 
ocupada", explicou. (O Liberal, 
19/4/89)

Funai expulsará posseiros
A Fundação  N acional do 

índio (Funai) vai expulsar, nos 
próximos dias, cerca de dois mil 
posseiros que ocupam  ilegal
mente a reserva indígena da Ilha 
do Bananal, no Estado de To
cantins, e degradam o meio am 
biente no local, garantiu dia 27

de abril o procurador-geral do 
ó rg ão , O v ív io  M a rtin s  de 
Araújo.

C om  essa finalidade, técni
cos da Funai e da Procuradoria 
Geral da República realizam le
vantam ento de cam po no local, 
para constatar o núm ero exato

de posseiros. O subprocurador- 
geral da República, C arlos Vic- 
to r M uzzi, já  d e te rm in o ')  a 
abertura de inquérito  civil para 
apurar as circunstâncias das in
vasões. ( J o rn a l de B rasília , 
2 8 /4 /89 )
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Moderados do PT do Rio conquistam diretório
Com 103 votos dos t9! con

vencionais, a aia moderada do PT 
do Rio obteve foigada maioria dia 
30 à noite para a formação do di
retório municipai do partido. Qua
tro chapas disputaram a conven
ção, reaiizada no Ciep José Pedro 
Vareia, na Rua do Lavradio, no 
Centro. Os grandes derrotados da 
convenção, foram os partidários 
da Convergência Sociaüsta, que, 
apesar de ficarem em segundo iu- 
gar na votação, com 40 votos, não 
conseguiram aprovar várias pro
postas, como a de aiijar o PSB da 
frente de esquerda que apóia o 
candidato petista à Presidência.

A chapa vencedora conseguiu 
reunir o maior número de corren
tes internas do PT carioca: o gru
po Articutação (majoritário no PT 
nacionai e no comando da campa
nha de Lu!a), ao quai são aiinha- 
dos os vereadores Chico AJencar e 
Eüomar Coeiho e Adiison Pires

(presidente da chapa) e o ex- 
candidato do partido à prefeitura, 
Jorge Bittar; as correntes MTS 
(Movimento dos Trabaihadores 
Sociahstas), DS (Democracia So- 
ciahsta), PRC (Partido Revoiucio- 
nário Comunista) e parte da cor
rente PT de Massas. A chapa da 
Convergência tam bém  teve o 
apoio do grupo PT-PT, iigada ao 
ex-dirigente Aiberto Saiões, expui- 
so do partido sob a acusação de 
organizar uma excursão de mili
tantes à Líbia para treinamento 
miiitar.

O grupo da deputada Benedi
ta da Siiva formou uma terceira 
chapa, que obteve 26 votos e uma 
quarta chapa foi formada por uma 
dissidência do grupo PT de Mas
sas, iiderada peio secretário-gerai 
do PT regionai, Mozart Schmidt, 
que obteve apenas ]6 votos. Hou
ve seis abstenções. Como a com
posição do diretório é proporcio

nai à votação de cada chapa, ape
nas a dissidência do grupo PT de 
Massas não será representada por
que não obteve nem 10% dos vo
tos. A formação da executiva fica 
a cargo do diretório municipai.

A unidade de tantas correntes 
na chapa m ajoritária é pratica
mente inédita no PT carioca e re
presenta, para o engenheiro Jorge 
Bittar, o amadurecimento do par- 
tidoA Convergee"ncia Sociaüsta 
sofreu outra derrota dia 30, ao 
propor que a convenção votasse 
uma revisão da censura púl 'ica 
que a Executiva regionai ao 
presidente do Sindicato dos Ban
cários, Ciro Garcia, eao  vereador 
G uiiherm e Haeser, p o r terem 
apoiado a greve da Polícia Civii, ii
derada por poiiciais iigados ao Es
quadrão da Morte. A esmagado
ra m aioria do pienário decidiu 
apoiar a censura feita peia Execu
tiva. (JB, Oi/05/89)

Projeto dá prazo para escotha de candidatos
O projeto de iei que reguia- 

menta a eleição presidenciai deste 
ano estabeieceodia 15dejuihoco- 
mo o uiitimo prazo para a reaiiza- 
ção de convenções partidárias pa
ra a escoiha de candidatos. Embo
ra os principais partidos já marca
ram as datas de suas convenções, 
eias somente deverão se reaiizar 
após a aprovação do projeto peio 
Senado.

A principai expectativa é com 
reiação à definição partidária do 
ex-presidente Jânio Quadros. Jâ
nio tem sondado o PDC, o PFL e 
o PTB (este úitimo dividido entre 
janistas e brizoiistas).

O PMDB é o único partido 
que já escoiheu, em convenção, o

Espiridiáo diz
O ex-governador catarinense 

e prefeito iicenciado de Fiorianó- 
poiis Esperidião Amin veio ao Rio 
Grande do Sui, dia 3, pedir os 33 
votos dos convencionais gaúchos 
do PDS para a sua candidatura 
àPresidência da Repúbiica. Con
fiante na sua vitória, na conven
ção, sobre o ex-deputado Pauio 
Maíuf, Amin afirmou que "os de
legados votarão não no presiden
te, mas no candidato em condições

seu candidato presidenciai, com a 
indicação do deputado Utysses 
Guimarães. A convenção terá que 
ser oficiaiizada peio partido e ho- 
moiogado peio TSE depois da re- 
guiamentação eieitorai. O PT vai 
homoiogar o nome de Luia como 
candidato à Presidência em 18 de 
junho.

O PDS deve escoiher seu can
d idato  em 14 de maio. O ex- 
governador Pauio Maiuf e o pre
feito de Fiorianópoiis, Espiridião 
Amin, disputam a indicação. Mas 
os deputados federais Delfim Net- 
to (SP) e Amarai Neto (RJ) defen
dem a união em torno de Jânio 
Quadros.

O PFL reaiiza prévia no dia 21

de disputar uma eleição direta e al
guém sem a rejeição do 
eleitorado".

Também com entou que a 
convenção poderá optar por outra 
alternativa - outro candidato além 
dele e Maiuf ou uma composição 
com outro partido. Admite ser 
derrotado na convenção por outro 
nome a permanecer no partido, 
contudo não acatará quaisquer 
medidas aiheias à vontade das ba-

de maio para indicar o candidato 
que vai à convenção do dia 11 de 
junho. Dsiputam os ex-ministros 
Aureiiano Chaves, Sandra Cavai- 
canti e Marco Maciel. O ministro 
das Comunicações, Antônio Car- 
ios M agaihães, tam bém  pode 
apoiar a candidatura de Jânio ca
so o candidato do PFL não consi-\ 
ga "decoiar".

O PDT marcou sua conven
ção para o dia 27 de maio, mas ela 
pode ser adiada para aguardar os 
descontentes com o resultado da 
prévia do PFL. A convenção pede- 
tista vai oficializar a candidatura 
do ex-govemador Leonel Brizo- 
ia.(Foiha de S. Pauio, 02/05/89)

ses partidárias.
O ex-governador de Santa Ca

tarina e prefeito de Florianópolis 
(licenciou-se para fazer sua cam
panha) advertiu ainda que denun
ciará "toda forma de aliciamento 
indevido dos convencionais", nu
ma alusão às práticas poiíticas de 
Pauio Maiuf: "Eie é um homem 
de grande habilidade nesse tipo de 
disputa. Eu já  não sou, mas fica
rei atento". (JB, 04/05/89)

que vence Ma!uf na convenção do PDS
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Aperto

Da ministra do Trabatho, Dorothéa Werneck, pa
ra o ministro-chefe do Gabinete Civii, Ronaido Cos
ta Couto:

-Se você aperta a roda demais, a carroça vira.
A minstra considerou a medida provisória que re

gulamenta o direito de greve nos serviços essenciais 
exagerada demais para seu gosto. (Inform e JB, 
30/04/89)

Maldade

Piadinha maldosa que corre nos meios políticos. 
O problema de Aureliano Chaves não é de unha 

encravada.
E sim de urna encravada.
O candidato a candidato do PFL à presidência da 

República disputou pela última vez uma eleição em 
1970, quando foi eleito deputado federal por Minas 
Gerais, com cerca de 30 mil votos.

Já na eleição deste ano, o candidato para vencer 
tem que ter a maioria dos votos num colégio eleitoral 
de mais de 80 milhões de eleitores.(Inform e JB, 
30/04/89)

Vaticínio

De um membro do alto comando brizolista: 
-Mais um mês com essa epidemia de greves o Lu

la sai do páreo. (Informe JB, 30/04/89)

Tripudiando

Rápido diálogo, depois da Convenção, entre Ulys- 
ses Guimarães e um repórter do "Jornal de Brasília".

"E agora, dr. Ulysses, uma campanha de oposi
ção ao governo?"

"Nada disso, meu filho. O Sarney é coisa do pas- 
sado".(Painel, 02/03/89)

Mas

O líder do governo na Câmara dos Deputados, 
Luís Roberto Pontes (PMDB-RS), diz que a síndro- 
rne de Tancredo Neves não vai impedir o bom desem
penho da campanha do partido. E justifica:

-O poder rejuvenesce.
É. Pode ser. Mas uma pesquisa recente do Ibope 

mostra que de cada 100 brasileiros 75 preferem úm pre
sidente com menos de 55 anos.(Informe JB, 03/05/89)

Queda de braço

Os deputados Eraldo Tinoco 9BA) e Alceni Guer
ra (PR) por pouco não se atracaram a socos na reu
nião da Executiva do PFL, dia 2 de manhã.

TUdo porque Tinoco, partidário de Aureliano 
Chaves, teria dito a Alceni, correligionário de Marco 
Maciel, que qualquer decisão sobre candidaturas no 
partido passa antes peta mesa do ministro Antonio 
Carlos Magalahhes. (Informe JB, 03/05/89)

Exegese-1

O comentário de Sarney, de que a candidatura íris 
Rezende impediu que se consumasse a traição a Ulys
ses Guimarães, estava merecendo dia I ? dupla inter
pretação entre os peemedebistas. Para os uiyssistas, 
não passa de retórica para justificar a derrota. (Pai
nel, 02/05/89)

Exegese-2

Já para os "progressistas" mais radicais, caiu a 
máscara e revela-se toda a encenação que marcou a 
convenção do partido, um jogo de cartas marcadas. 
(Painel, 02/05/89)

Capita) aberto

Newton Cardoso explicava dia 1 ? a um jornalis
ta sua condição de "sócio" do PDC:

"Sou sócio, sim, mas dono das ações preferenciais. 
As ordinárias estão todas com a turma do mauro Bor
ges..!' (Painel, 02/05/89)

Desvio-1

O Planalto não confirma, mas alguns "modera
dos" do PMDB admitem terem recebido "ordem su
perior", na manhã de sábado, para descarregar votos 
na cand ida tu ra  de Ulysses G uim arães.(Painel, 
02/05/89)

Desvio-2

Parece que àquela altura o governo já estava in
formado de um súbito e indesejado crescimento da 
candidatura de Waldir Pires na convenção, ameaçan
do remeter o nome do governador baiano para o se
gundo turno. Daí a opção pelo mal menor, no caso 
Ulysses. (Painel, 02/05/89)

Hospitaíar

Do senador Severo Gomes, dia 1 ?: "O PMDB saiu 
da UTI"

Saiu, mas o paciente continua inspirando cuida- 
dos.(Painel 02/05/89)

Lapso fata)

O locutor que apresentava o comício de 1? de 
maio na praça da Sé chamou João Amazonas de lí
der do Partido Comunista Brasileiro, provocando ca
lafrios no dirigente do PC do B. (Painel, 02/05/89)

Mordida

A vereadora Regina Gordilho (PDT), presidente 
da Câmara do Rio, está com a mosca azul da suces
são zumbindo nos ouvidos.

Pensa em ser vice na chapa dc Fernando Collor 
de Melo. (Painel, 05/05/89)
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Todas as atenções do PMDB - e dos outros parti
dos - também estarão votfadas para os números das 
próximas pesquisas eieitorais. Querem ver se a candi
datura Uiysses vai mesmo decotar ou se será mais um 
"Boeing" peemedebista a não atçar vôo. (Painet, 
02/05/89)

Time de reserva

Discretamente, como convém nesses casos, a Ma
rinha está treinando pessoat mititar para operar equi
pamentos de carga e descarga portuária. Não se sur
preendam os estivadores se, numa de suas próximas 
greves, os portos continuarem operando normatmente. 
(Painet, 30/04/89)

"Marvada carne"

A "cozinha" do Pianaito está preparando uma no
va fornada de descongetamentos para a próxima se
mana. Desta vez o forno de microondas de Maitson 
da Nóbrega deve degetar a carne, cumprindo vetha 
promessa feita aos pecuaristas. (Paine), 30/04/89)

Opção vantajosa

Com as novas tarifas aéreas, uma passagem de ida 
e voita São Pauto-Manaus vai custar NCz$ 604 mit, 
quase o dobro de uma passagem para Assunção e o 
mesmo preço de uma viagem para Miami ou Panamá. 
Cujas zonas francas são maiores ew methores do que 
a de Manaus. (Painet, 30/04/89)

Veiha guarda

Do ex-governador Leonet Brizota, 67 anos, sobre 
a escotha do deputado Utysses Guimarães, 72 anos, 
com o cand idato  do PM DB à Presidência da 
Repúbtica:

-Perto do doutor Utysses eu me sinto um bro- 
to.(tnforme JB, 03/05/89)

O gordo e o magro

No PFL, Marco Maciet promete: se Auretiano 
Chaves cumprir a ameaça de atingi-to na "região da 
viritha", ete reagirá acertando os parafusos que ex- 
ministro carrega na região da bacia, frutos de uma an
tiga queda de cavato. (Painet, 30/04/89)

Designação fina)

A cotigação formada em torno de Luta para a su
cessão presidenciat deverá provavetmente se chamar 
"Frente Brasit Poputar".(Painct, 30/04/89)

Efeito demonstração

Circuta a informação em meios mititares de que 
a segunda bomba encontrada cm Votta Redonda (RJ) 
não foi feita para exptodir. (Painet, 05/05/89)

No aeroporto

Acredita-se também, nos mesmos setores,que o es- 
tito do atentado indica que foi perpretado por pessoas 
que no passado pertenderam à Aeronáutica.(Paine), 
05/05/89)

Adequado

O apetido do mititante sindicaf que exptodiu uma 
bomba perto de si em um banco de Recife (PE) é Tbi- 
nho Fat'sca.(Paine), 05/05/89)

Ferfi)

Apesar do apetido, todos os que o conhecem na 
cidade não acreditam que ete pudesse premeditar o ato. 
Acham que foi instrumento desavisado de uma ação 
preparada por outros. (Painet, 05/05/89)

Füho pródigo

A cúputa do PTB está mesmo inctinada a fechar 
um acordo para apoiar a candidatura de Brizota, atra
vés do quat receberia o direito de indicar o candidato 
à vice-presidência. Depois da eteição, aconteceria sua 
fusão com o PDT.(Painet, 05/05/89)

Espera

Este acordo, entretanto, só será setado depois que 
os petebistas superarem suas próprias divergências in
ternas, pois há no partido grupos que ainda preferem 
as ahernativas Jânio ou Cottor. Esse quadro só deve
rá se definir em junho. (Painet, 05/05/89)

Batathão

Do ex-ministro Mario Henrique Simonsen, depois 
de depor na Câmara:

"Para este governo readquirir a credibitidade, tem 
que tomar duas medidas - parar as obras da Norte-Sut 
e demitir t00 funcionários. Ou, então, contratar t00 
mit hipnotizadores e tevá-tos à TV, para tentar conven
cer a poutaçâo a acreditar no Sarney". (Painet, 
05/05/89)

Com "ç"

O editoriat do jornat "Letras em Marcha" - tiga- 
do a mititares da tinha dura - faz sérias críticas à "No
va Repúbtica" e afirma que as Forças Armadas se 
constituem no único setor capaz de deter a "endemia" 
que, segundo o tabtóide, se instaurou no país. O títu- 
to do editoriat é "Ascenção e queda da Nova Repúbti- 
ca".(Painet, 05/05/89)

!PHo

A ministra Dorothéa Werneck avisa aos mais atre
vidos: não gosta de ser chamada em púbtico peto ape
tido famitiarde "Doró". Muito menos por aquetes que 
não têm intimidade para isso. (Painet, 05/05/89)

Origem
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Governo começa o desconge!amento
O Ministro da Fazenda, Mail- 

scn da Nóbrega, assinou dia 4 
quatro portarias tiberando os pre
ços de uma série de produtos, en
tre eies os hortigranjeiros, pescado, 
aitmentação em restaurantes, ba
res e lanchonetes (com exceção do 
chope e refrigerantes), diárias de 
hotéis, discos, fitas de gravador, re
lógios e bijuterias. Por acordo en
tre o tituiar da Secretaria Especiat 
de Administração de Preços, Ed- 
gard Abreu, e o Presidente da As-

sociação Brasiteira de Hotéis, Res
taurantes, Bares e Simiiares, Nél- 
son de Abreu Pinto, as refeições e 
tanches populares terão repasse 
parcetado da aita de custos, a ser 
compensado com reajustes maio
res dos serviços mais sofisticados.

O Ministério da Fazenda está 
estudando regras para o reajuste 
de mensatidades escoiares, alu- 
guéis residenciais e prestações da 
casa própria, e na semana que vem

será decidido também um aumen
to para a carne bovina.

O índice oficiai de infiaçào de 
maio ainda será o tPC caicuiado 
peto IBGE, anunciou o Ministro 
da Fazenda. Segundo o ex- 
Ministro da Fazenda, Mário Hen
rique Simonsen, a Fundação Ge- 
túho Vargas não tem condições de 
tevantar preços em âmbito nacio- 
na). o que só poderá fazer se con
tar com recursos do Governo. (O 
Gtobo, 5/5/89)

Calendário da inflação pode perder quinze dias
Com a adoção, já a partir des

se mês, de um novo indexador, que 
também passará a medir a infla- 
ção oficial, t5 dias - retativos às úl
timas duas semanas de abril - po
dem desaparecer do calendário in
flacionário. Isto porque os prazos 
de coleta e apuração do 1GP (Ín
dice Geral de Preços da Fundação 
Getúlio Vargas) e do 1PC (índice 
de Preços ao Consumidor calcula
do pelo IBGE) diferem substan
cialmente: o antigo indexador me
de a inflação com base na variação 
média dos preços entre os dias 15

de cada mês (com processamentos 
semanais), enquanto o 1GP calcu- 
laavariaçâo en treo p rim eiro eo  
último dia útil do mês (com reu
nião de informações a cada dez 
dias).

Para impedir esse novo expur
go da inflação, decorrente do fato 
do 1GP não considerar as varia
ções de preços ocorridas entre os 
dias 15e29 de abril, teria que ha- 
ver alterações na metodologia e 
nos prazos de apuração dos índi
ces que compõem o novo indexa
dor oficial da economia.

Um técnico do Inpes (Institu
to de Pesquisas da Secretaria do 
Planejamento) observa que a mu
dança de indexador pode ter uma 
conotação mais política, pois, tec
nicamente. é difícil fazer uma ava
liação segura do que seria mais 
complicado: adaptar o 1GP aos 
desejos do governo, ao mesmo 
tempo sem promover o expurgo 
das últimas duas semanas de abril, 
ou avaliar as perdas decorrentes da 
interrupção do processo de coleta 
de datos provocada pela greve dos 
servidores do IBGE. (JB. 4/5/89)

Dezenas de garimpeiros soterrados em Roraima
Um levantamento pericial do 

Departamento de Polícia Judiciá
ria do Interior (DPJ1) acusa que 
mais de 30 garimpeiros morreram 
soterrados no desabamento de um 
barranco no garimpo do Buraco 
Fundo, a 250 quilômetros a oeste 
de Boa Vista. A informação é da 
diretora do DPJI, delegada Vera 
Batista Neves, qUe já dispõe de da
dos mais precisos sobre a tragédia, 
levantados por uma equipe de pe
ritos do Instituto e Polícia Técni
ca que conseguiu chegar do local 
utilizando um helicóptero da Po
lícia Civil.

Até domingo passado, a polí
cia julgava terem morrido apenas 
nove pessoas, membros de uma 
mesma família. Dois deles foram 
identificados, Crispiano Pimenta 
e sua esposa Altamira Piedade Pi

menta. com a chegada a Boa Vis
ta dos garimpeiros José de Riba
mar deSouza e José Carlos Barro
so. ambos do Maranhão, a polícia 
conseguiu juntar mais peças sobre 
o acontecimento. "Todo o acam
pamento erguido na encosta do 
barranco foi soterrado", disse a de
legada Vera Neves.
Testemunhas

O maranhense José Carlos 
Barroso, 23 anos, contou que 32 
garimpeiros trabalhavam há dias 
para esvaziar enormes grotas ala
gadas pelos jatos d'água de 12 mo
tores. "Ao ver aquele tanto de ho
mens trabalhando em condições 
desfavoráveis, tive o pressentimen
to de que a qualquer instante po
deria acontecer uma tragédia, co
mo na verdade aconteceu", narra 
ele.

José Barroso apontou dois 
motivos para o perigo que amea
çava a área: primeiro, as escava
ções se prolongavam em forma de 
túnel penetrando na montanha; 
segundo, as camadas de terra, em 
razão das fortes chuvas que caíram 
na região no dia anterior ao des
moronamento. despregavam com 
facilidade. Disse ainda que entre os 
mortos, estão homens, mulheres e 
crianças.

Resgatar os corpos das víti
mas é uma tarefa praticamente im
possível. Mas a Defesa Civil de Ro
raima está montando um esquema 
conjunto com o Corpo de Bom
beiros e Polícia Militar, e vai pedir 
auxilio da Força Aérea Brasileira 
para tentar chegar ao local com 
equipes de resgate. (JB, 3/5/89)
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Suspeita de fraude nas eieições do Paraguai
O Généra) Andrés R odri

guez venceu dia 1 ? as eieições 
paraguaias com 75% dos votos, 
co n tra  20%  obtidos p o r D o 
mingo Laino, candidato do Par
tido Libera) Radica) Autêntico, 
da oposição, anunciou oficial- 
mente o Partido Colorado.

Os candidatos oposicionis
tas do PLRA , da Democracia 
Cristã, do Partido Revolucioná
rio Febrerista, do P artido  H u 
manista e do Partido dos Traba
lhadores estiveram  reun idos 
segunda-feira à noite duran te 
várias horas para anaüsar a si-

tuação criada por um a mú)tip)a 
fraude eleitora). A  fraude tam 
bém foi denunciada por alguns 
observadores estrangeiros.

A segunda m inoria no par
lam en to  foi consegu ida pelo 
P artido  Liberal Radical. A ter
ceira pelo PRF, socialista, e a 
quarta  pelo P artido  D em ocra
ta Cristão.

Todos os com entários polí
ticos ao térm ino da eleição as
sinalavam  que ainda mais do 
que  as resevas em itid as  pela 
oposição sobre a validade da vo
tação, o General terá de fazer

frente a uma avalanche de rei
vindicações e de esperanças, 
animadas pelo vento de liberda
de que sopra no país.

Ao acabar, há 3 meses, com  
os 35 anos de ditadura de Alfre
do Stroessner, Rodriguez surgiu 
com o libertador do povo. Este, 
de acordo com a maioria das 
reações anotadas nas portas das 
seções eleitorais, o  recompensou 
por isso, concedendo-lhe o fi
cialmente uma cadeira presiden
cial

(O D ia , 03 /05 /89)

Jornalistas da lMemontecado param emissora
Os jornalistas e técnicos de 

produção da TV Telemontecar- 
lo - de p ro p ried ad e  d a  Rede 
G lobo - não levaram ao ar dia 
24 o jornal vespertino da emis
sora. O m otivo foi um anúncio 
de que a G lobo teria vendido 
80% de suas ações da  TV ao 
grupo J. M. Com m unication,

Oiiver North
O ex -assesso r d a  C asa  

Branca para assuntos de segu
rança nacional, Oiiver N orth, 
45, foi considerado culpado de 
três das 12 acusações que lhe fo
ram feitas por seu envolvimen
to no escândalo Irã-Contras. A 
pena m áxim a para as três acu
sações é dez anos de prisão e 
m ulta de US$ 750 mil. O ex- 
tenente-coronel foi condenado 
pelos 12 jurados do Tribunal Fe
deral de Washington, mas a sen
tença final do juiz G erhard Ge- 
sell, 78, somente será anuncia
da no dia 23 de junho.

N orth anunciou que recor
rerá da decisão nas instâncias 
superiores e lutará até a vitória. 
'Aprendemos isso na Marinha", 
disse. Caso fosse considerado 
culpado pelas 12 acusações, ele 
poderia pegar ale 60 anos de ca
deia e multa de US$ 3 milhões. 
North foi consideradoculpado 
por obstruir o trabalho do C on

de Luxemburgo, no dia 17 de 
abril, segundo a agência espa
nhola EFE.

Os jornalistas e técnicos exi
gem um a explicação para voltar 
a trabalhar. É a seguinte a divi
são de ações da Telemontecar- 
lo: 90% da Seabay Corporation

pode pegar dez at
gresso através de m entiras em 
seus depoim entos, por destruir 
e falsificar docum entos oficiais 
e por aceitar US$ 13,8 mil em re
cursos ilegais. O  dinheiro  foi 
usado para a construção de um a 
cerca eletrificada e para outras 
instalações de segurança em sua 
casa.

A sentança foi lida às 16h 
(horário de Brasília) pela ju ra 
da Denise Anderson, 34, secre
tária. O juiz Gesell, que já  ju l
g o u  o u tro s  d ra m a s  n o rte -  
americanos com o o caso Water- 
gate e o dos papéis do  Pentágo
no, vai dar sua sentaça a partir 
da  decisão dos jurados. Estes 
deliberaram por 64 horas, d u 
rante 12 dias, para chegar ao  
veredicto.

A M arinha dos EUA anun
ciou que, com a condenação, 
N orth perde o direito á pensão 
de US$ 1.900 m ensa is  q u e  
recebia.

(da Rede Globo) e 10% da RAI 
(rede estatal de teledifusão ita
liana). A  emissora tem um pa
trimônio avaliado em US$ 77 
milhões, e está sediada em M ô
naco. Tem uma programação 
em italiano, que cobre toda a 
Itália . (Folha de S. P au lo , 
30/04/89)

s  de phsáo
O presidente George Bush 

respondeu, pela primeira vez, às 
acusações surgidas pela revela
ção de documentos secretos do 
julgamento de North, que indi
cam que ele prometeu ao ex- 
presidente de Honduras, Rober
to Suazo, um aumento da aju
da econômica norte-americana 
em troca de maior apoio aos re
beldes direitistas nicaraguenses 
"contras", quando tal ajuda era 
proibida pelo Congresso, "isto 
não existiu, e está havendo uma 
desnecessária e insensata espe
culação sobre a minha palavra 
de honra", disse.

Bush declarou que não se 
manifestou antes para não in
fluir no curso do julgamento. O 
ex-pre§idente Ronald Reagan 
não deu declarações. No Con
gresso, deputados e senadores 
democratas prometeram voltar 
a investigar o  caso.(Folha de S. 
P au lo ,05/05/89)
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Bispo de Osasco toma posse dizendo adotar 
as prioridades de ÕL Pauio Evaristo Arns

hnto: Mansur
O primeiro bispo da nova dio

cese de Osasco, município a oeste 
da Grande São Paulo, d. Francis
co Manuel Vieira, pediu dia 1? 
"comunhão e participação" aos 
padres e leigos da Igreja local, ao 
tomar posse durante uma missa 
presidida pelo cardeal arcebispo 
paulistano, d. Paulo Evaristo 
Arns, na presença de 16 bispos, en
tre os quais o secretário geral da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), d. Celso Quei
roz. Muito aplaudido durante a ce
rimônia, o novo bispo confirmou 
como suas as mesmas prioridades 
pastorais da Arquidiocese de São 
Paulo, voltadas para a moradia, a 
com unicação e o m undo do 
trabalho.

Antes da missa de posse, d. 
Francisco disse que sente "um cer
to receio" ao assumir a diocese de 
Osasco, depois de ter trabalhado 
com "o apoio direto" do cardeal 
Arns, acrescentando que, a partir 
de agora, tem "uma responsabili
dade mais direta" diante do Papa. 
Destacou, porém, que espera con
tinuar recebendo o apoio do clero, 
das comunidades eclesiais de ba
se e dos leigos católicos de Osasco.

A cerimônia começou com 
uma procissão e uma homenagem

a d. Paulo, feita pelo padre Elidio 
Mantovani. Ele afirmou que "ten
taram calar a voz do cardeal Arns 
de várias formas", lembrando a 
censura ao jornal arquidiocesano 
"O São Paulo", durante o regime 
militar. O padre disse, depois, que 
a nova diocese de Osasco "nasce 
não para se desviar à direita ou à 
esquerda, mas para caminhar jun
to com d. Paulo".

Durante o sermão da missa, 
d. Paulo afirmou que o bispo de

ve cuidar do "pão da palavra e da 
Eucaristia", destacando que "há 
operários sem pão, pedindo justi- 

. ça. com os salários diminuindo e 
os preços aumentando", enquan
to "o Brasil murcha, em vez de de
sabrochar". Pedindo para os par
ticipantes da missa repetirem suas 
palavras, d. Paulo disse que "no 
Brasil, faltam pão para o corpo, 
saúde, educação e moradia". (Fo- 

. lha de São Paulo, 2/5/89)

Cardea! critica atitude do governo
O cardeal-arcebispo de São 

Paulo, d. Paulo Evaristo Arns, dis
se em entrevista coletiva que a si
tuação da maioria da população 
brasileira "é desesperadora sob o 
ponto de vista sócio-econômico e 
cultural".

Ele acrescentou que "os cida
dãos não sabem mais como con
fiar no Brasil" e que o país "che
gou a esta situação por falta de fir
meza do governo federal, que não 
corta as causas internas dessa 
situação".

' Estas declarações foram feitas 
ria catedral de Santo Antônio, em 
Osasco. Depois da coletiva, d. 
Paulo deu posse ao bispo da 
recém-criada diocese de Osasco, d. 
Francisco Vieira.

D. Paulo afirmou que as me
didas provisórias decretadas pelo 
presidente José Sarney - após a 
promulgação da nova Constitui
ção brasileira, em 5 de outubro do 
ano passado - "podem ser legais, 
mas são ilegítimas". Ele destacou 
que "há mesmo quem duvide se 
essas medidas são legais".

Além de censurar a atitude do 
governo, d. Paulo criticou o Con
gresso Nacional "pela sua omissão 
deixando de aprovar as leis com
plementares" à nova Carta.

Na opinião do cardeal Arns, 
"os parlamentares foram eleitos 
pelo povo com a responsabilidade 
de legislar e, por isso, são co- 
responsáveis - por omissão - pelas 
medidas provisórias".

D. Paulo criticou, também, as 
declarações do ministro da Justi
ça, Oscar Dias Corrêa, contrárias 
às greves, afirmando que "não é 
ameaçando nem tirando a possibi
lidade de respiração dos trabalha
dores que se resolverá alguma coi
sa no Brasil". O cardeal enfatizou 
que o governo "precisa fazer a sua 
parte" e disse que "a retomada do 
desenvolvimento no Brasil só se 
dará com o pagamento de bons sa
lários aos trabalhadores".

Sobre a divida externa, o car
dea! Arns disse que "tudo o que 
país pagou, até agora, resultou da 
produção dos trabalhadores e não 
da ação governamental". (Folha de 
São Paulo, 2/5/89)
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ReMgbsos e ieigos cnticam governo do Papa
Foto: Tnbuna da tmptrnsa

Gowrwo de João /hM/o / /  é c/incado por earopea^

As críticas ao modelo de go
verno eclesiástico adotado pelo 
papa João Paulo 11 estão aumen
tando em todo o mundo católico 
e não se restringem apenas a seto
res do episcopado e dos teólogos, 
atingindo também as organizações 
de leigos. Em resposta, a Cúria 
Romana pressiona os superiores 
gerais das ordens religiosas para 
evitar a disseminação da onda 
contestatória.

O epicentro do terremoto que 
começa a acontecer na Igreja 
localiza-se na Europa e se estende 
à América do Norte e à América 
Latina. Colocando como premis
sa sua fidelidade ao papa, a Con
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) também está to
mando posição nessa polêmica: 
em abril último, o presidente da 
CNBB e arcebispo de M ariana 
(MG), d. Luciano Mendes de Al
meida, enviou carta a João Paulo 
11, solidarizando-se com ele dian
te das críticas feitas ao modelo ad
ministrativo de Wojtyla por 163 
teólogos da área linguística alemã, 
na "Declaração de Colônia", di
vulgada em janeiro passado.

Novos bispos

Mas os bispos brasileiros não 
deixaram de aprovar o envio ao 
papa - o que está acontecendo ago
ra - de uma série de sugestões am
pliando o debate dos vários seg
mentos eclesiais sobre a escolha de 
novos bispos. A maioria do epis
copado defende a adoção, no re
lacionamento entre o governo da 
Igreja e as comunidades católicas,

do "princípio da subsidiariedadé". 
Elaborado nas ciências sociais, ele 
estabelece que uma instância deci
sória superior só deve intervir em 
grau de recurso em casos que en
volvam instâncias de decisão 
inferiores.

Colocado, na hierarquia da 
Igreja, entre o episcopado e o lai- 
cato, o clero é uma das principais 
caixas de ressonância do fenôme
no contestatório. No mês passado, 
250 padres católicos franceses di
vulgaram, em Paris, uma carta 
aberta intitulada "Jonas" (nome 
de um profeta bíblico do Antigo 
Testamento), os padres dizem que 
as correntes "integristas ("conver
sadoras") assumem progressiva
mente um grande e importante pe
so sobre todo tipo de decisões" na 
Igreja.

Os padres do movimento "Jo
nas" afirmam que o "centralismo" 
romano reflete-se, entre outras coi
sas, no processo de nomeação de

bispos e no questionamento do 
status teológico e pastoral das con
ferências episcopais.

Entre os líderes do "Jonas" 
encontra-se o padres Charles An- 
toine, que dirige em Paris um cen
tro de documentação e informa
ção sobre a América Latina. Ao 
manifesto dos padres somou-se, 
há duas semanas, uma carta aber
ta de outros católicos franceses, 
com o título "Não podemos mais 
ficar calados".

Os signatários condenam "a 
recusa de ver um filme, por mais 
contestável que seja" (referindo-se 
ao filme "A Última Tentação de 
Cristo", de Martin Scorcese), "as 
repetidas proibições no campo 
moral, o autoritarismo e o clerica- 
lismo, as pressões do Vaticano nas 
nomeações episcopais, nos deba
tes bioéticos e no campo da Teo
logia da libertação". (Folha de São 
Paulo, 30/4/89)

Papa pede proteção para ecologia
O Papa João Paulo 11 concla

mou dia 30 a comunidade interna
cional a adotar meios jurídicos e 
técnicos que assegurem a proteção 
do meio ambiente mediante uma 
cooperação "que supere o obstá
culo das fronteiras e o das lutas de 
influências". O apelo do Pontífi
ce, seu primeiro relacionado com 
a proteção do meio ambiente, foi 
dirigido ao Corpo Diplomático 
acreditado em Madagascar reuni
do na sede da N unciatura

Apostólica.

A destruição dos bosques tro
picais, que também afeta Mada
gascar, o empobrecimento do so
lo, a difusão de substâncias noci
vas àfloraeàfauna, eo buraco na 
camada de ozônio foram evocados 
pelo Papa. Em outra parte de sua 
fala, João Paulo 11 reiterou o ape
lo à solidariedade internacional 
para a solução do problema da dí
vida externa dos países do Tercei

ro Mundo, assunto ao qual a San
ta Sé dedicou um recente docu
mento, além da última Encíclica 
Pontifícia.

A seguir, ele denunciou o trá
fico de drogas, defendeu a repres
são aos traficantes e a reconversão 
das culturas das plantas de que se 
extraem as drogas, em outras que 
impeçam a miséria dos que vivem 
da cultura dessas mesmas plantas. 
(O Globo, 1/5/89)
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Bomba desüoi monumento a mortos da CSN
Uma violenta exptosão des

truiu, na madrugada do dia 2, o 
Memoriai aos Metaiúrgicos Mor
tos no dia 9 de novembro, inaugu
rado no dia 1? de maio na Praça 
José Juarez Antunes, em Voita Re
donda. A exptosão ocorreu às 
3h30min e quebrou os vidros das 
janetas de vários edifícios próxi
mos, entre etes o escritório centra) 
da Companhia Siderúrgica Nacio
nal - CSN. Não houve vítimas.

O secretário do Sindicato dos 
Metatúrgicos de Votta Redonda, 
Luís Antônio Vieira Atbano, dis
se que a exptosão foi "uma obra de 
especiatista, assim como aconte
ceu no Riocentro". Segundo ele, "o 
Exército deve estar por trás do 
atentado, pois etes possuem os es
pecialistas, os parasitas".

Opinião semethante tem o 
Presidente do Sindicato dos Tra- 
bathadores da Construção Civit de 
Votta Redonda, Dejair Martins, 
também presidente do Diretório 
Regionat da CUT:

- Isso é a demonstração da in
capacidade de um Governo que 
não tem competência para gover
nar. Age com violência. Eu suspei
to do envolvimento do Exército em 
virtude das úttimas críticas dos mi
nistros militares. O atentado é a 
prova de que a ditadura não aca
bou. Eles estão querendo calar o 
trabalhador. Podem destruir todos 
os monumentos, que nós construi-

As famílias dos metalúrgicos 
William, Walmir e Barroso, mor
tos em 9 de novembro passado, du
rante intervenção do Exército na 
Companhia Siderúrgica Nacional, 
já encontraram o autor do atenta
do terrorista contra o Memorial da 
Praça Juarez Antunes: o próprio 
Exército. Conceição de Paula Bar
roso, mãe de Carlos Augusto Bar
roso (o mais novo dos três mortos, 
assassinado aos 19 anos), foi enfá
tica em sua primeira reação assim 
que soube da explosão. "Mataram 
meu filho duas vezes. Será que es
ses homens não têm coração?"

remos outros - disse Dejair.
O monumento, projetado por 

Oscar Niemeyer, foi inaugurado 
na segunda-feira, Dia do Trabalho. 
Era uma homenagem aos metalúr
gicos William Fernando Leite, 
Walmir Freitas Monteiro e Carlos 
Augusto Barroso, mortos em no
vembro do ano passado durante 
um confronto entre metalúrgicos 
em greve e tropas do Exército. Foi 
construído pela Prefeitura de Volta 
Redonda, com o apoio dos meta
lúrgicos da cidade.

A praça em que o monumen
to foi erguido, no centro de Volta 
Redonda, foi batizado com o no
me do metalúrgico José Juarez 
Antunes, que morreu em um aci
dente de automóvel na madruga
da do dia 21 de fevereiro último, 
pouco menos de 2 meses após as
sumir o cargo de Prefeito de Volta 
Redonda.

A bomba foi colocada tia ba
se do monumento, que ficou total
mente destruído. A explosão foi 
ouvida a quilômetros de distância, 
assustando a população. O deslo
camento de ar destruiu também os 
vidros das janelas do prédio do 
Grêmio Artístico-Cultural, que fi
ca a 500 metros do local, com 121 
apartamentos e 400 moradores. O 
posto de gasolina 9 de Abril, per
to da praça, ficou com o letreiro e 
vidraças quebradas. (O Dia, 
3/5/89)

A mãe de Barroso (que tem 50 
anos e mora no Bairro Aeroclube. 
próximo à ponte Velha, com o ma
rido Donato de Aln, ida Barroso, 
as filhas Olga, 27, e Rita. 29, e o 
neto Bruno, de seis meses) contou 
que sentiu o mesmo sofrimento 
que havia sentido no dia 9 de no
vembro. "Parece que as coisas re
viveram, aconteceram novamente, 
com a mesma força. Fico pensan
do se esta explosão tivesse ocorri
do na hora em que a praça estava 
cheia. Seria um holocausto". (O 
Dia, 3/5/89)

S/M#ca//sia ve wíenpâo

O vice-presidente do Sindica
to dos Trabalhadores na Indústria 
Petroquímica da Bahia (Sindiqui- 
mica) - um dos mais fortes do es
tado - , Rui Costa, não acredita 
que a escalada da violência num 
ano eleitoral possa comprometer 
as eleições. Na suaanálise. a vio
lência não tem partido do movi
mento sindical, "mas de setores in
teressados em passar para a popu
lação a idéia da inviabilidade de 
um a cand ida tu ra  mais à 
esquerda".

Para Rui Costa, "existe a in
tenção premeditada de se divulgar 
algo de mais violento para justifi
car a lei de greve proposta pelo go
verno, por exemplo", mas ete acha 
que atritos entre grevistaseapolí- 
cia são até previsíveis tios movi
mentos de massa.

- Não tenho notado violência 
no movimento sindical. O que eu 
vejo na divulgação de cenas de vio
lência é a intenção de induzir a 
opinião pública a acreditar que. se 
a esquerda ganhar as eleições, não 
leva. Mas tudo vai ser cristalizado, 
sem maiores repercussões nas elei- 
çòes-crêodiriaentedoSindiquí- 
mica. (JB. 4/5/89)

C U 7  f a / a  e # w

"recado
ameaçador"

O presidente nacional da 
CUT, Jair Meneguelü, denunciou 
dia 2. em nota oficial, que "a di
reita golpista está nos mandando 
um recado ameaçador", com a ex
plosão de uma bomba no memo
rial inaugurado d ia l?  em Volta 
Redonda. Meneguelü - que ajudou 
a descerrar a placa no monumen
to - reivindica a "apuração rigor- 
sa dos fatos, para a qual é funda
mental o apoio da população de 
Volta Redonda, ajudando na iden
tificação das circunstâncias e de 
seus autores".

- Para a CUT, não são casuais, 
nem desorganizadas tais ações e 
nossa primeira iniciativa é a de 
conclamar a sociedade brasileira 
para uma urgente de democrática 
resposta que estanque as provoca
ções - afirmou Jair Meneguelü. (O 
Dia, 3/5/89)

Famílias de mortos já têm suspeitos
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Bispo quer que destroços fiquem
"Este ato de terrorismo é um si- morios e condenando a vioiència con-

na) ciaro de perda de razào. O monu
mento destruído é mais um monumen
to erguido contra a vioiència, e deve
ria ser conservado assim como está. 
Como símboio da própria destruição". 
A deciaração é de Dom Waidir Caihei- 
ros. Arcebispo de Voita Redonda, que 
há 25 anos - tempo em que esta à frente 
do bispado iocai - iuta peia conquista 
da democraciae peios direitos dos tra- 
baihadores do município. Dom Wai
dir não acusou diretamente o Exérci
to peia destruição do memoriai, mas 
não se negou a faiar sobre o assunto.

- Este foi praticado peias mesmas 
pessoas que mataram Juarez Antunes, 
os três metaiúrgicos no dia 9 de novem
bro, Chico Mendes e outros defenso
res da Democracia e da Justiça. Só que 
eies não destruíram aquiio que eu con
sidero o grande monumento. O gran
de monumento foi construído no pró
prio dia 9 de novembro de 88, e é de 
propriedade internacionai, pois foi um 
fato que não ficou restrito ao Brasii. 
Eie se espaihou peio mundo inteiro, 
honrando a bravura dos operários,

tra os que procuram justiça no reiacio- 
namento do trabaiho com o capita).

Dom Waidir disse que essas bom
bas não tiraram, de forma aiguma, a 
coragem dos trabaihadores de iutar pe
ios seus direitos e por uma vida me
lhor. E nem mesmo a sua, já que eie 
mesmo sofreu um atentado no dia 8 de 
dezembro do ano passado. O atenta
do ocorreu na portaria do Ciube de 
Engenharia, onde três homens tenta
ram segurar Dom Waidir, depois de 
chamá-io peio nome.

Só que eu soube que este atenta
do acontecera bem antes, no dia 25 de 
novembro. Dois homens da Poiícia Ci- 
vi] vieram do Rio para faiar comigo. 
Disseram para que eu me preparasse, 
porque eu e o Juarez sofreríamos um 
atentado fora de Voita Redonda. Um 
desastre, para despistar. Cinco dias de
pois de assumir o governo, Juarez so
freu o acidente e morreu. No dia 8 de 
dezembro também fui interpeiado pe
ios três homens e fui saivo porque con
segui pegar o eievador.
(O Dia, 3/5/89)

Luta ve provocação em atentado
"Meu Deus, Você está mentindo. 

Não? isto só pode ser coisa da direi
ta". Assim, entre incréduio e irritado, 
o candidato do PT à presidência da Re- 
púbiica, Luis inácio Lula da Siiva, rea
giu à notícia da bomba que expiodiu 
no monumento erguido em homena
gem aos operários mortos em novem
bro, em Voita Redonda. "É uma pro
vocação da direita", disparou Luia. 
"Eies estão perdendo o controie, a pró
pria credibiiidade, e estão partindo pa
ra a ignorância. É preciso reafirmar a 
necessidade de uma campanha pacífi
ca", disse o candidato.

Luia iembrou os casos do Riocen-

AMo teoy Ma saam #
Após cinco horas de indecisão na 

Divisão de Recursos Especiais da Fo- 
iícia Civii, o deiegado Juremyr Batis
ta Gomes, da C oordenadoria  de 
Apoio Operacionai, finaimente apre
sentou à imprensa no dia 3 o matéria) 
cxpiosivo encontrado intacto depois 
do atentado que destruiu o monumen
to aos mortos da CSN. Segundo o de
iegado, não se trata de uma bomba e 
sim "de uma earga explosiva que ain
da não pôde ser identificada".

tro e da bomba que matou uma secre
tária da OAB no Rio para insinuar que 
este vai ser mais um atentado que não 
será investigado peio governo. "Por 
que a direita faz este tipo de coisa?", 
perguntou para iogo responder: "eies 
têm medo de nós e para tentar acabar 
conosco, com a nossa penetração na 
sociedade, tentam se impor peio me
do. Mas vão se dar mai". indignado, 
o candidato do PT garantiu que o ope
rário nunca destrói as coisas dos ou
tros. "A direita dá nome a ruas, home
nageia seus heróis em piacas. ergue es
tátuas e nunca a esquerda expiodiu ne- 
nhuma dessas coisas", afirmou. (JB. 
3/5/89)

eatga de expbsivos
O materiai foi encontrado sub

merso e enroiado dentro de uma mo- 
chiia - "que pode ser comprada em 
quaiquer ioja", segundo Juremyr - , 
amarrada por uma corda. Uma outra 
corda (mais grossa) estava amarrada à 
mochiia e provaveimente ficou presa 
ao monumento. De dentro da nioehi- 
ia saía um cordel detonante amarelo. 
Aiém disso, foi apresentada uma série 
de fragmentos encontrados no tocai. 
(JB. 4/5/89)

s c g i /r a n p a

Desde Í983, o Sindicato dos 
Metaiúrgicos de Voita Redonda 
vem aiertando para o desgaste de 
equipamentos da CSN. A primei
ra grande vitória do sindicato na 
justiça foi a sentença do juiz An- 
tonio Carios dos Santos Bitten- 
curt, que em Í984 responsabiiizou 
a empresa peia morte do operário 
Edson Camiio de Oiiveira, de 26 
anos. Edson foi esmagado peio 
trator que dirigia depois de uma 
capotagem na rampa de acesso ao 
aito-forno L O juiz detectou negii- 
gência e imprudência da empresa 
na manutenção do equipamento.

Para Marceio Feiicio, presi
dente do Sindicato, a expiosão do 
regenerador do aito-forno 3 é mais 
uma evidência das denúncias dos 
metaiúrgicos. O presidente não 
acredita em sabotagem, mas sim 
no desgaste do equipamento, fato 
que segundo eie, faz parte da má 
administração da empresa. "Fai- 
tam equipamentos básicos de re
posição e que teria que estar à dis
posição para substituição imedia
ta, como isso não existe, a empre
sa apresenta, vários setores em si
tuação precária".

Na pauta dos metaiúrgicos há 
uma ciáusuia especiai que reivin
dica a criação de uma comissão 
mista composta por quatro repre
sentantes da empresa, dois do sin
dicato dos metaiúrgicos e dois do 
sindicato dos engenheiros. Essa 
comissão teria como função refor- 
muiar o programa de metas da em
presa. Até agora, no entanto, essa 
ciáusuia não tem sido aceita peia 
empresa nas rodadas de negocia
ções. O sindicato conseguiu ainda 
uma medida cauteiar para fazer 
uma vistoria compieta em aiguns 
equipamentos da CSN, como as 
baterias da coqueria, os aito- 
fornos um, dois e três, os gasóme
tros e tanques, a aciaria e o setor 
de iaminação.

Segundo o departamento mé
dico do sindicato, i2 operários 
morreram no ano passado em aci
dentes de trabaiho. (JB, 5/5/89)
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ConfMto no A B C fere cinco a baia
Cinco metalúrgicos baieados 

e 15 policiais feridos a pedradas. 
Este foi o resultado de um con
fronto de quase meia hora, dia 5, 
entre quase 30 mi) grevistas orga
nizados num gigantesco piquete 
destinado a parar empresas de São 
Bernardo e 70 policiais djstribuí- 
dos em 31 viaturas, das quais 22 fi
caram danificadas.

Por volta de 13 horas, e duran
te pelo menos 10 minutos, a aveni
da. Piraporinha, em frente à em
presa Arteb, próxima à divisa com 
Diadema, foi palco de uma guer
ra. Ouviam-se os tiros disparados 
por uma equipe de policiais des
controlados com avanço da mul
tidão. Explodiam bombas de gás 
lacrimogêneo e, pelo lado dos tra
balhadores, muitas pedras eram 
atiradas.

Nos 20 m inutos seguintes 
houve a tentativa desesperada da 
diretoria do Sindicato dos Meta
lúrgicos de São Bernardo do Cam
po e Diadema, que entrou com o 
caminhão do som no meio da pan
cadaria. A idéia era controlar a 
multidão e concentrá-la, sob seu 
comando, sob os vôs razantes de 
um helicóptero da Polícia Civil, si
renes de viaturas, carros de bom
beiros e carros particulares que lu
tavam contra um trânsito caótico 
para levar os feridos aos hospitais 
mais próximos.

São Bernardo, que já  experi
mentou a violência da repressão 
aos movimentos grevistas entre os 
anos de 79 e 80, reviveu os tempos 
dos grandes conflitos. A novidade 
foi o uso de armas de fogo, que 
deixou marcas de sangue no asfal
to e causou mais pânico entre os 
ativistas.

Segundo a versão do coman
dante da PM do ABC, Alfredo 
Camargo, o primeiro tiro teria par
tido do caminhão de som do sin
dicato. Entretanto, quando este ti
ro foi disparado, o cam inhão 
encontrava-se ainda na porta da 
fábrica Toyota, onde ocorria uma 
assembléia com os funcionários. 
Outra contradição da PM: logo 
após o episódio, o capitão Lima 
Júni or, que comandou a operação

em frente à Arteb, deu uma entre
vista na qual atribuiu o primeiro ti
ro a um ato impensado de um po
licial não identificado. "Estáva
mos tentando nos proteger", afir
mou ele ao relembrar que, no iní
cio da confusão, havia 40 policiais 
contra cerca de 5 mil metalúrgicos.

O comandante Camargo in
formou ainda que a polícia reagiu 
a uma invasão na empresa Forja
ria São Bernardo, visitada pelo 
"superpiquete" cerca de meia ho
ra antes do confronto. Ocorre que 
esta empresa, assim como a Toyo
ta e a Perstorp - todas no mesmo 
trajeto da passeata - não foram in
vadidas. Os grevistas furaram  
pneus de alguns carros de funcio
nários e fizeram algum barulho 
nos portões das fábricas. Nada 
além disso, segundo testemunhas.

Antes que o movimento se 
transformasse em batalha campal, 
cerca de 30 mil metalúrgicos ha
viam feito assembléia no Paço 
Municipal da cidade e votado a 
continuidade da greve, que já du
ra 18 dias.

A confusão aconteceu quan
do a polícia lançou uma primeira 
bomba de gás lacrimogêneo. Os 
grevistas reagiram com pedradas. 
A partir daí aconteceram os tiros 
e a situação fugiu ao controle. Se
gundo o diretor do sindicato. Pau
lo Sérgio Ribeiro Alves, o primei
ro tiro partiu da viatura policial, 
m odelo Veraneio, núm ero 
PM-062280.

Depois de controlada a cnfu- 
são, os trabalhadores prossegui
ram em passeata até a sub-sede do 
sindicato, em Diadema. Ali reali
zaram um ato público, com uma 
bala de revólver na mão, Vicente 
Pulo da Silva (o Vicentinho) afir
mou: "Pedro Eberhard; - o pro
prietário da Arteb - vai nos pagar 
caro por este comportamento". Ele 
atribuiu a violência com que os 
grevistas receberam a prim eira 
bomba de gás "à tensão acumula
da durante a greve, à falta de nego
ciações e pelas mais de 700 demis
sões. (O Estado de São Paulo, 
6/5/89)

í? cada *aw 
e oferece

Os metalúrgicos do ABC e do 
Interior entraram em greve no dia 
19 de abril com a pretensão de con
seguir 84,18% de reposição salarial 
e mais 15% de aumento real. Na 
véspera da deflagração da greve, 
numa última reunião de concilia
ção no Tribunal Regional do Tra
balho, a Justiça determinou o pa
gamento de 29% de reposição, 
mas este índice não agradou aos 
metalúrgicos. No último final de 
semana, as empresas tentaram 
acabar com a greve com uma no
va proposta: 45% de reajuste. O 
indice foi aceito pelos metalúrgi
cos de Santo André, mas rejeitado 
pelos operários de São Bernardo 
do Campo e Diadema - onde a ca
tegoria é mais numerosa - . apesar 
de os próprios dirigentes sindicais 
terem encaminhado a votação pe
lo fim da greve. (O Estado de São 
Paulo, 6/5/89)

R ara  M a ,
F& & w cesso

A escolha do sindicalista An- 
tonio Rogério Magri como novo 
Presidente da Central Geral dos 
Trabalhadores (CGT) foi definida 
como um retrocesso dentro da en
tidade pelo Deputado federal Luís 
Inácio Lula da Silva, para quem 
Magri signifca o que existe de mais 
reacionário no movimento sindi
cal brasileiro e simboliza o sindi
calismo americano de direita.

. - O Joaquinzâo (Joaquim dos 
Santos Andrade, que passará o 
cargo a Magri) é o Ulysses Guima
rães do sindicalismo brasileiro. O 
Magri, comparado ao Joaquin- 
zão, é a direita - comentou Lula 
antes de participar do ato público 
em comemoração ao dia do Traba
lho, realizado na praça da Sé, dia 
1?.

Em seu discurso, Lula falou 
sobre o racha da CGT, dizendo 
que a entidade já está se acaban
do e do retrocesso que a vitória de 
Magri significa para o movimen
to sindical ligado à ela. (O
Globo, 2/5/89)
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